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Tanto o sr. drhVidal se im-
Só falando a Verdade ainda que isso dôa, a nós ou aos ,

paz, e corn arrogancra, para ob-

. nossos, é que poderemos ser uteis e dignos. _ ter a n m , _ . _

Pelo facto de sermos partidarios não devemos abstrair a que &Sefâgâzggffggssfgfl

- da"nossa qualidade de_crdadãos,_ antes a ela devemos su- tímo numero-que ele proprio

Í'. bordmar a nossa actrvrdade partidaria. estabeleceu este. dilema: ou o

' Maus partidarios são, com efeito, aqueles que teem co- ::133m “as quê“? 311,35% nã;
_ . - 1 - - _ O, Oll 0 VlCC-pl'CSl en e

v mo obrigação aplaudir tudo quanto é feito por correhgiona Camara dos Deputados' o referi_

nos e reprovar tudo qnauto e feito por adversarios.

   

                            

    

 

  

_ _ _ do sr. Vidal. abarídonava todos

Nunca saberemos ser partidanos dessa especre. os cargos panidarios e_ come.

_ Não se pense, porém, que vamos fazer acusações gra- quentemente, o partido. i

ves aos dirigentes do nosso Partido, _Fol aSSIm mesmo. Se os seus

' Os males que vamos apontar e para os quais não dei- gx:: ::5355 ”meios“ 32:::

memos de incessantemente pedir remedio, não são da sua qualific'aüvo qsê°P12§âvãlí¡onal_

_unica responsabilidade. São da responsabilidade de todos, meme significa 15mm e mise.

l c muito principalmente dos monarquicos, exactamente por- ria-propalam, com sorridente

_. que até ha poucos anos foram eles que tiveram as respon- ãêidade. que _5› 61-' lines haVIa

sabilidades do governo.
_ tlto que. se nao presidrsse a de-

_ .. . errnmada_reumão do Parlamen-

' For mesmo nessa culpabilidade que a Republica encnn- to, em po,.un a_ nomeação se

trou a maior parte da sua razão de ser. não fazia; se, finalmente. a mes-

Mas como atualmente são os republicanos quem teem

os destinos da Nação nas mãos, é natural que a eles nos dí-

_ rijamos.

ma nomeação era necessaria -pa-

lmplicitamente, dirigimo-nos a todos os portugueses,
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sem aos seus malfadados desí-

gnios, na impossibífidade de se

aliar ás forças republ-icanas, que

pelos panos e seus rotectores

a teresingrandesepuisgãcnniàguem

é lícito pôr em duvida as' concre-

tas e legítimas acusações da Co-

missão Politica, queisem contro-

versia. está dentro, não só dos

bons principios. mas da legalida-

de partidaria.

á: ('-

:l:

ra que os monarquiqos se alias-

. tap acima de partidos consideramos os sagrados interesses

funcionais. _ - . .

y A - Todos temos o dever 'e o direito de olhar com carinho

__ Pelo futuro do País e os monarquícos pelo facto de terem_

. sido afastados das responsabilidades do poder, não devem

' considerar-se .desobrigados de colaborar no seu ressurgi-

mento, já como portugueses, já como os maiores responsa-

veis pelos maiores males que nos afligem.

Falêmos, pois, a verdade em nome do interesse e da

dignidade de todos nós.

_- Afastar os perturbadores de toda a especie que nada de

Í util deixam fazer e começar vida nova. Estamos fartos de

w programas bonitos que só servem para mostrar que os nos:

aos governantes lêem os programas que se apresentam Ia

fóra e que desconhecem tudo'o que se passa cá dentro.

Nós sem lêrmos esses programas vemos bem que ha

três coisas essenciais a resolver em Portugal e que é por

7 ,elas que se deve começar para nunca mais as largar emquan-

to não estiverem resolvidas:

Casa arrumada, que é como quem diz contas em ordem,

defesa nacional organizada para podermos agir com inde-

f' pendencia e extiuçao do analfabetismo acompanhada da ne-

' cessaria educação nacional.

Tudo o mais sesimplificará extraordinariamente e se re-

', solverá facil e naturalmente.

-' ' Não deixaremos de voltar a este assunto e de afirmar guegfarãi; ?ãêãhnletâgãagêa &a;

que não teremos governo digno de tal nome emquanto estes mais “mas horas de existencia_

assuntos não ocuparem toda a actividade dos nossos di- A cobrir tudo isto, como se tive.

- rigentes. - ra uma tnnica de Nesse para

;e . amortalhar a Republica, tem es-

_ A . ' tado e continua esfando osr. Vi-

j. f Misturar-in it Ovar | POSSE PRESIDENCIAL 3312,33533353333123233;

' - -- "' mesmo que na queda leve comsi-

" A beneficio desta beneme- Não obstante os desejos go o ferrete duma traiçãol. . .

instituição de caridade e
,e

. - - de varios atriotas a trans- a: e

,supenormente autonsada, to¡ p Admitimos que! o sr. dr. Vi.

aberta uma ¡Oteria cujo Pre' miSSãO de pOderes pmSÍden' dal abandone as fileiras partida-

-1 mio maior é de 100.000$00.› ciais realisou-se sem inciden- rias, como e quando quizer. Está

' etes inteiros cus- . no seu plenissimo. dircito. Pode

,agiolggàg tendo sido mui- te e com O brilho que aos filiar-se no comunismo, como po-

l' 0

'-” to procurados, atendendo ao verdadeiros portugueses mui- de ingressar "as ¡li-'sms mma"

. quicas. Disso é s. ex.“ o juiz. O

. a que é destinada, POdeu' de

. . .
que porem não podemos .consem

da Re-

Os portas_ representam em

Estarreja uma oligarquia de ne-

gregada lembrança. Como tais,

são iunestos ao concelho, que es-

tá cerrando fileiras çontra a infa-

mia. Como tais. foram expulsos

de entre as forças nacionalistas.

Como tais, não encontram abrigo

entre as forças democraticas.

Dadas estas emergencias, que

constituem já um capitulo inte-

ressantissimo na historia da po-

lítica local, os portas dois cami-

nhos tinham a seguir: ou bater

em retirada, ao som~ do dê pro-

fundis que os aguarda. ou alu-

gar-se aos monarquícos que. ten-

o direito á vida, com eles fazem

a sua politica.

    

pode tolerar. sob pena _de se_ es-

~ Em Aveiro recebem pedi- publica, de facto, desde 5 de facelar, e qualquer Imposlção,

105119 bühetes O“ frações 05 Outubro corrente, o ilustre sela ou não do sr' dr' Vidal'

ss. ma'or Cunha e Costa e

rancisco Marques da

Para bem de Portugal seja. aspirações de mando, deve sem

AVEIRO,__11 deàugbro de 192.3

Administrador-F. @cimento Correia

 

   

    

  
   

   

  

  

  
S. ex.' não tem o direito de

' ' - sobrepôr-se aos interesses gerais

Cidadão sr. Teixeira Gomes. do partido. se na sua alma ha
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Parece que não se deixou

de aproveitar a estada do sr.
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Editor - Manuel das Neves

es de que nos seja enviado um exemplar
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'-"rgja libras' ia ' 'Barra' ttliz'is" l um uma
_-___

A Estancia da Curia

O ilustre escritor Fran Pa-

Ministro da Marinha em Avei- xeco escreve para O Debate

ro Para SC dar mms “m safa' um artigo impressionante:
não nas tão decantadas obras

da barra.

Pelo nosso correligionario

sr. dr. José Maria Soares foi

ferida esta nota regionalista e

deve dizer-se em abono da

verdade que todos os presen-

tes reforçaram eapoíaram o

seu proposito.

Pode ter parecido um as-

sunto um pouco estranho aos

fins do congresso mas na ver-

dade não o é, pois que o me-

lhoramento da nossa barra

aproveita aos armadores de

navios bacalhociros como a

poucos.

Oxalá que não fique tudo

em aguas de bacalhau. . . pot'

tersido misturado com ele.

 

4-

iJr. manuel ñas [ienes

Tendo regressado no pre-

terito domingo, no dia ime-

diato teve de aUSentar-se no-

vamente de Aveiro, por mo-

tivo de força maior, o nosso

presado director. Que não te-

nha sido grave o motivo da

sua partida e que regresse

breve, eis os novos votos.

   

  

  

 

  

 

  

  

  

   

  

   

  

  

  

perda de tempo esquece-las, por-

que a sua politica de absorção

já cavou um abismo entre a sua

pessoa e as forças democraticas

locais. Nãa pode e não hade con-

tinuar assim, ainda mesmo que o

desafio atirado ás faces dos nos-

sos correligionarios tenha de se

prolongar mais algum tempo...

Saia do partido. se não qui-

zer que o partido se pronuncie.

Í» 'll

Bem sabemos que o interes-

sa muito o destino dos ponas.

Mas o partido nada tem com is-

so. O partido e a Republica. Os

portas que entrem definitivamen-

te no seio das tropas monarqui-

cas, ás quais a sua adesão é já

manifesta, quando porventura não

esteja comprovada. Como de fa-

cto está. .. Para a monarquia fo-

ram e de lá só podem sair para

o bolchevísmo.

Com muito aprasimento nosso

levam na companhia o sr. dr. Vi-

dal. E é-nos grato consignar que

na monarquia se encontram Opti-

mamente situados. embora al-

guns monarquicos não simpatisem

com a presença dos portas. Mas

tudo isso acabará, duma vez pa-

ra sempre, no dia das eleições de

camara, quando emfim os noivos

forem abraçar-se no talamo con-

jugal. E' claro que por agora foi

outorgada a escritura de casa-

mento. . .

Só longe da terra-berço apreu -

demos a presa-la. Palavras ha-

nais. estas, que se repetem bas-

tante, mas que poucos sentem

deveras.

Fugindo aos terríveis calo-

res de Lisbon, e obedecendo a.

uma ideia prefixa, viemos, em

1-1 deste mez, á tarde, para a

estancia da Curia. Era já noite.

e bem escura, quando nos apro-

ximamos dela. Uns fortes focos

electric-os denunciavam-nos a

sua vieinhaça.

Minuth depois, o rápido ea~

tanava na estação de Mogoforee.

A demora seria de imperceti-

Veis segundos. Louvavel, tratan-

do-se de um comboio celere.

Censuravel, por terem abolitio o

aviso relativo aos lugares a que

se chega e donde se pru-to. Era

uma ótimapraxe. Tolerava-ee is-

so, todavia, se não verificarmo-

mos que a preguiça invade, a

galope, todos os organismos nn-

cionais. A preguiça e a desor-

dem. Tudo manda. mas des-

rnandadnmente.

A benfazeja e aprasivel Cn-

ria, com as desafiadoraa monta-

nhas do ténssaco e do Caramulo

á dianteira, agradou-nos imen-

so. Num incisivo contraste da

lisboeta, a sua temperatura con-

citava-noa a um repouso repa-

rador, aliviando-nos das soalhei-

ras quasi trópícas de Santarem

lidoz simúnrca. de Marrocos. A

neblina e o frio, porém, trans-

corrida numa breve quinzena, ou

antes, desapareceram. A eanicu-

la voltou a. tocar-nos, impiedh-

sa.

Transmitiu-se-nos logo a im-

pressão de que a linda vila se

assemelha a. uma feira que se

levanta. Armarn'ae predios, com

certa prensa, de razoaveie pro-

porções. Ampliam-se alguns ho-

teis, entre elos o Grande e o Pa-

lace. Escava-se e &terra-se, mas

sem que os trabalhadores se afa-

diguem. Roma e Pavia não se

ergueram num dia, . . Gente de

estatura meã., 'faces rubicundas,

calmas. os nervos parecem go-

zar desta atmosfera festiva. Os

descautes viviiicam-na. Está-se

na epoca das vindimas.

A sociedade ou empresa das

aguas, esforçadiseima, devido á

enorme concorrencia, projecta

construir um luxuoso pavilhão

para duchas. Tambem planeia

alargar um trecho do lago e li-

gá-io, numa das estreniidades,

E' um dos atrativos mais inte-

ressantes,-este recreio. Tomá-

lo-iam uma piscina. magnifica

eoolimpassern amiúde e o desin-

çassem dos limos. São curiosas

as condições (lo terreno, cujas

qualidades argiiosas lhe permi-

tem reter um razoavei volume

aquatico.

Merece ainda referencias es-

peciais o parque. Brotando au

ao Algarve, promovidas pela ca- v
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pontas do pantano a despeito,

da lim idea cristalina do ele-

mento iquido, esperimsntaram

o lsntio de eucaliptos. _

eapou apenas um. Enssia-

rsm após, os choupos do_Csnada.

Adsptaram-se, mas ficam rastei-

ros, um tanto anões. A cópa

vasta, 'desculpa-lhes a pequenez.

Este pormenor leva a crer que

se re uz a um minino a zona

palu ica ou pantanosa.

Devendo ter~se ern conta o

orvir, cumpria sujeitar as edi-

'eações a uma linha geral, em

que a estética acomodan-

do-se ao andulado caprichoso

do sólo, se não eontrariase de

todo. Assim, parece-nos estreita

em demasia a rua que se dirige

á Mata, comprimida pela ofici-

na das maquinas, a ribanceira

do Grande Hotel e a buvette, o

balneario. Asfixiaram-na, estor-

cegando-lhe as proporções, pois

concretiza o eixo das arterias

futuras.

Em regra, hs. abundancia,

muitissimo apreciavel, nas casas

onde nos hospedamos. O peixe

vern, pela via ferrea, de Aveiro.

Hortaliças, de modo genérico.

aparecem em pequena dóse.

Nota estravagante:-Ontem,

no regresso de nm vertiginoso

passeio a terra de José Estevão,

encontrámos varios carros no ca-

minho. O clraaffenr elucídou

ue as verduras iam para a

ãecsída Anadia e que a forne-

cedora era a cidade farta da

prodígiosa ria. Unico!

Ora e povo curiense, impul-

sionando-se, poderia incentivar

as ricas regiões da Bairrada, fa-

mosissima pelos vinhos típicos,

a desenvolver as culturas horti-

colas. Sobra-lhe o essencial,-os

lençóis de agua. Supriria, de tal

forma as deficiencias de legu-

moeas a que aludimos, e que

se nos al'iguram indispensaveis

a uma sadia alimentação.

Fala-se a bôca cheia de tu-

rismo.Nao nos faltam paisagens

admiraveis, nem monumentos

evoesdores. Mas a escacêz de

transportes sistemáticos e de es-

tradas aeeitaveis, para automo-

veis, como de higiene, ninguem

a contesta. Ninguem negará,

igualmente. a pobresa de nor-

mas disciplinares, no que respei-

ta aos assuntos ou trabalhos de

eongunto.

e existisse esse espirito ba-

sico, imprescindível nas nações

progressivas. ou que pretendem

progredir, quantas opulencias

Jorrariam da fecunda industria

do serranismo, do praismo, do

termismo!

Uma rêde global de comuni-

cações, abrangendo as oceânicas,

as terrestres, as fluviais, com o

acabamento das obras dos por-

tos de Lisboa e de Leixões, a

feitura imediata das que recla-

mam os de Setubal, de Lagos.

da Figueira, etc., canalizaría pa-

ra Portugal enormes caudais,

ininterruptos. de visitas cotidia-

nas e de oiro, ponderando-ss o

intenso acrescimo das transa-

ções itinerantes.

Inda ha semanas, viajando

num vapor britânico, diversos

passageiros quiseram aproveitar

as diminutas horas de paragem

no Tejo, para vêr os principais

lugares da capital. A bordo,apu-

tou-se a completa mingua de

um guia sumario. Prestámo-nos

a organiza-lo e a esplicá-lo aos

ávidos imerantee.

De que necessitamos, então,

se persistímos, como devemos

gersistir, no intuito de engran-

scere valorísar a patria? De

moeda metalica e de técnicos.

Onde rocuraremos urna e ou-

tros? os Estados Unidos, país

do roliço dólar e de homens an-

dares, os quais se não prendem

nas teias de aranha que nos en-

  
   

 

   

  

          

   

   

  

  

    

    

   

    

    

  

      

    
   

   

  

        

    

   

   

   

 

   

 

   

  

Facms t comentarios

_ Sltuagño tlnanceiro

Foi convocado o pârlamen-

to para apreciar diversas pro-

postas de ordem financeira

que o governo julga urgentes,

em vista das graves dificul-

dadesem que se encontra a

fazenda publica.

Os parlamentares acudi-

ram á chamada, de mau hu-

mor, viram as propostas e

pozeram-se ao fresco na sua

maior parte. E as medidas

custarão a passar, porque

muitos politicos tratam mais

de fazer oseu jogo do que

do bem estar da nação.

Desde o sidonismo, o par-

lamento tem sido muito mal

constituido. Os governos pre-

cisam duma forte maioria par-

lamentar em que se apoiem e

só assim podem fazer obra

proveitosa.

As deSpezas publicas teem

sido aumentados extraordina-

riamente, sem que o Congres-

so da Republica tenha para-

lelamente creado as receitas

equivalentes.

O Estado recebeu á antiga

e pagou á moderna durante

muito tempo. Viveu á custa

da desvalorisação do papel,

tirando aos capitalistas que

não empregaram os seus ca-

pitais em qualquer coisa 95

por cento dos seus haveres.

Agora volta-se para a pro-

priedade e para o comercio e

industria, mas é tarde. O de-

sequilibrio é grande e estas

forças-vivas não se deixam

expoliar como o capitalista,

que nada teve a ophr.

Logo que a moeda se to¡

depreciando, deveria ser apli-

cado a todos os pagamentos

um multiplicador equivalente.

E assim iria equilibrar o or-

çamento.

O papel selado Custa ago-

ra uma setima parte ou ainda

menos do que custava ha 15

ou 20 anos.

Os rendimentos dos fosto-

ros, tabacos e outros não io-

ram atualisados.

Uma operação de simples

caixeiro teria remediado tudo.

n gueõa Oo marco

Muitos portuguezes e prin-

cipalmente dos que vivem no

Brazil compraram enormes

quantidades de marcos, jul-

gando que mais tarde viriam

a ser felizes, visto que o povo

alemão e' muito progressivo e

não deixaria de valorisar a

sua moeda.

Ora o marco caiu de todo

e os_ alemães Vão fazer outro

dinheiro. E assim burlaram

muita gente.

Calcula-se em 150 mil con-

tos os prejuizos sofridos pe-

los portuguezes. Como a

maior parte dos prejudicados

seu castigo.

chem atgabaçã e nos fazem gi- O sr, dr. Antoní-o José de

rar em rno o vseuo. - ,

Termas identicasás da Curia, Almeida disse na despedlda

aos jornalistas que a nação

precisa de ser administrada

por um pulso de ferro.

nas'mãos deles, valeriam o du-

plo, embora Já valham muitissi-

mo, graças ao animo pertinaz

ds Albano Coutinho, um dos Sim, pulso de ferro com
seus dignos propulsores. que 6,tambem. um do¡ genuína pa_ mão de veludo. A fazenda

triareas da nossa republica.

Cúria, 30-IX-923.

Fran Passes,

seriam germanofilos, foi o Nem de mol/ro, nem salgado

plllSD ae ÍEI'TU Diz o Anselmo Ferreira,

 

publica precisa dele para que passa a sua casa comercial

se não gaste senão o_ indis- com casa de habitação e dois do Vouga, e outras terras
pensavel e para que ninguem armazene anexos.

deixe de pagar o que fôr jus-

to. Para os discolos profi-

cionais até deveria ser de aço.

O resto irá melhor pela bran-

dura firme.

P. A.

_W

[lllllilltilll [Il no
lltlllilll

Resultou brilhante este con-

gresso que, como havíamos

noticiado, se realisou nesta

cidade nos dias 8 e 9 do cor-

rente, nos salões da Associa-

ção Comercial.,

A ele assistiram represen-

tantes da imprãnü diaria e
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Se 0 teu chorar é de lamento

Que faz a vida quando é mal vivida;

Se a paz que sempre tens é amortecida

Pelas cadeias frias do tormento,

Ou ainda se por teu recolhimento

E' que sustens a face dolorida,

Levanta-te, mulher, assim caída,

r Faz desaparecer o sentimento.
local. '

O nosso director tambem

recebeu um convite para as-

sistir como representante de

0 Debate, mas devido a caso

de força maior teve de sair

repentinamente de Aveír0,_pe-

lo que lhe foi impossivel fa-

zê-lo.

Agradecemos este convite

e pedimos desculpa á Comis-

são Organisadora desta falta

que invóluntariamente e com

pesar cometemos.

Pela imprensa diaria terão

já os nossos' leitores lido o

relato do que se passou no

congresso.

Como achamos este assun-

to de grande interesse regio-

nal e mesmo nacional, conse-

guimos que um amigo deste

jornal, que assistiu ao con-

gresso, nos fizesse uma noti-

cia do mesmo, que será pu-

blicada no numero proximo.

5 e

Julga-te, se e' só isso, aventurada,

Mede a tua dôr na minha exasperada,

Compara os teus lamentos aos meus ais. . .

Verás a diferença: o insotrivel

Encontrou em mim já o possivel

Que eu sofro tudo isso e muito mais!

Troviscal, 24-923.

ANTONIO VICENTE.

M
E“

Ãtancia os não poderam pa

  

gar, era obsequio atenderem

ao aviso quepelas respectivas

ns [animes e mnn

Ill estações postaes lhes são en-
-- dereçados, evitando-nos as-

'De um diario da capital 6x- sim escnsadas e repetidas
tranuos parte duma corrospon- despesas_ '
descia da Marinha Grande, da- .

tada de 27 de setembro findo o Aos qt!? (”meramente "03 e"“

que diz respeito a forma bii- ”(97,1" ("IPOÍÍÚIICÍH da sua as~

lhante porque ali se apresentou srnatnrn, tl administração de

O Debate muito grata lhesjica
nos grandiosos festejos ao Co-

.Block-.Notes

 

ração de Jesus, a uCapela Santa

Joana Príncesar, desta cidade, a

qual recebeu do sx.“ Bispo de

      

»____ Leiria, que presidiu a todos os

E actos religiosos, as maiores feli- _ _

fall ' citações e louvores. Dt“ a [uz uma "lança do
› m

_lsexo masculino a ex.“ sr.“ D.
A pedidddo nosso "ex-di-

rectore amigo, sr. dr. José

Barata, o sr. Fran Paxeco,

consul de Portugal no Mara-

nhão, escreveu para O De-

bate um artigo sobre as Aguas

da Curia.

A mina 5015,18 que mind. Rosa Bra/Ira de Cadôro Archer,

piou pela 1 hora da tarde, foi I'M“ d? ”0330 amigo e (“0778113
abrilliantada pelo grupo on 408- Elaüna'fo. Pct/"0 sr. Barão de Ca-

pela Santa Joana Princesa», de (10'0-

Aveiro, sob a direcção do rev. _ Mãe 3/71/10 051mm““ de P”“
Padre Antonio Estevam (Encar- feita saude.

nação), habil e distinto profes~ - Re ressou do Furadonro

sor de canto coral no liceu da- (0m sua 16-"“ Familia o nosso
quela cidade_ presado amiga e correllgionnrio,Sua ex.” l m 4 s u . . . . .d¡ no re r'esânetanêe deerp "E E'__]á a terceira Ver. que este "m/0" Amon"? Pereira da

g p Or rev. sr. aqui vem mm o seu Call/1" e Costa-
tuga! .na America do. Sul, é brioso grupo. - Da Costa Nova regressar¡ a
um critico da nossa literatu- . . a sua casa» em fixa. o ex.” sr. i
ra, autor de varias obras so- A execução na musica 9 m3 d". *ll/”d” C03”” de Maga-
bre este genero, como Lüem_ canto foi duma perfeição inex- ”1093.

cedivel. - A passar alguns dias, es-ãçãiapâr4§§ãããg a:: :tríade Em musica de capela não ta' nesta cidade, o ex.” sr. Emb
l t3 , . _ conhecemos grupo que possa ri- ”0 .Teixeira Botel/:0, antigo pa:

Reune ainda a estas quall- valisar com este, s os seus mem- 244,0( das Obras Publicas neste
dades a de ser um apaixona- bros-rapaZes de boa sociedade dismw f mi'ql/Ieiro muito est¡-
do republicano_ _são todos. quer no trato, quer ”zada ”93/0 Cidade. "
As nossas saudaçõese agm_ na apresentação, dum porte vor- "' já se encontra/ll em Avei-

decimentos.
dadeíramente fidalgo. '0 os "OVOS Pro/3530,33 do ”N”:

Gazetilha

srs. Fernando de Morais Za-

rnitli e Armando de Oliveira

Coimbra, a quem enviamos os

nossos cumprimentos.

-t .Na gretfrritadsegunda-fei-_ _ _
ra re Iron o ara ouro ara a:eso
sua rafa. em_ _Sangal/zos? rom

.
sua ex. “' Farm/za, o tenente-co-

Sobre a pesca, séca, preço

E venda @bucal/mu.

Aprovnm-sepropostas

Que dizem'sçr_ de valor,

Porem o consumidor

Pagani sempre o patan.

  

          

  

       

  

  

  

  

 

  

 

E' com a maior das satisfa-

ções que «O Debater regista nas

suas colunas as palavras extre-

mamente elogiosas dirigidas ú

«Capela Santa Joana Princesa»,

conjunto artistico de distintos

cantores e musicos desta cidade

s districto e do qual fazem par-

' te, entre outros, os nossos parti

culares amigos srs._Aurelio Obs-

ta, Alvaro Lé, Fausto Neves o

Mario Fonseca, aos quais apre-

sentamos as nossas sinceras fe-

licitações, bem como ao seu dí-

reetor-.regente sr. padre Antonio

Estevam.

Cobrança

A administração de O De-

bate vae novamente enviar á

cobrança os recibos d'assina-

tura respeitantes ao 3.0 semes-

tre decorrente, e que da prí-

meira vez lhe foram devolvi-

dos sem terem sido pagos.

Aos nossos presados assi- cidade.

nantes dos concelhos de Va- ~ De regresso da Louzâ on-
gos, AIbergaria-a- Velha, Ana- , d'. Pass”“ “5- fé'ms “7'" 5““ Í““. . g rmlrn, ju' se encontra em Aveirodra, Estarreja, Ilhavo, Sever o 5,. Agastmbo _de Sousa. pm;

fessbr da Escola Primnria Sus

¡perror desta (idade

 

ronel do Estado Maior e depu-

tado da Nação. ex.“ sr. Victo- '

rino Godin/to.

- No fim da ultima sema-

na, e arompanlzado de sua fami- .

lia, retirou para Leixões o sr.

jose' Rabumba que na praia do

Farol passou uma temperado. h

_ - A seu ,pedido foi transfer ^
ndo para o orla, o nasso ami.

go e rorreligionario sr. Virgilio v
Duarte Silva, que em Ovar este-

va como elzefe da Estação Tele-

garfo-postal.

- Tem estado doente o sr.

Benjamim Ferreira Fidalgo, o

que sentimos.

- Com sua familia encon-

trarse na Barra o nosso amigo'

sr. joão Game/as. empregado da

Caixa Geral de Depositos, nesta

Houve banquete no fim,

E o bacalhau, coitado,

  

Foi servido no festim.

(Que nestas coisas não mente)

A gente bacgltzoeira

Só em carne mete o dente.

tiraria la [mz lllll

74 onde, por qualquer circuns-



 

i ' ' Snnatorio para sar- r,. lWlanlliul na¡ l gentnstuhercuiosus Necrologia ¡
t Ex.“ Senhor Director

' de O Debate:

" E' certo de que encontra rei

¡abrigo no conceituado jornal

que V, Ex.“ inteligentemente

dirige e o apoio que sempre

' lhe tem merecido as causas

justas, que rogoa V. Ex.a a

-wpublicação do artigo que en-

' no.

Desde já agradece o favor

' o humilde admirador que é

De V. EXE.

' Fernando da Silva Borges

'o PESCA namo vouoa

-_ Os- essos de pesca no Vou-

vedada, a bomba, có-

ce, etc. - Pelo descocro. corn

' ' são usados e pela ausencra

i' reparo do Senhor Guarda-rios,

Manuel Soares Martins, chegamos

a convencer-nos que o seu em-

prego não iniringia os regula-

mentos piscatorios.

_ Mas, como isso me'parecia

A uso extranho. abordamos um ca-

valheiro sabedor'do assunto, que

"'-nos deu os esclarecimentos ne-

' oessarios para ficarmos conve-

u, 'nientemente elucidados.

Ora. sendo estes processos de

__ contrarios ás leis e regula-

mentos vigentes. porque razão é

I que o guarda-rios consente que

'. ao seu_ cantão se sirvam deles?

'E'iporque os seus chefes aceitam

.h mapa que ele tem de fazer dia-

r: n nte, dizendo a ria fiscaliza-

.d'a, sem a menor objecção, sa-

', Sendo de perto que ele não cum-

pre a sua obrigação.

p Portanto, a respoasabilidade

do uso dos processos nobcivos de

pm'- sa não só so re o se-

. uhor Magteins mas tambem sobre

e oeseuSísuperiores, por admitiram,

com conhecimento seu. que ele

' ' A. _- descançadamente na sua al-

'. deh' às 'dias á espera que che-

-gne o do vencimento para o ir re-

reher. De resto é coisa de some-

irnportancia o cumprimento

d¡ sua, obrigação desde que _nem

' por esse lscto os seus superiores

. ' ensarão em castiga-lo. E assim,

'iam a obrar á vontade os in-

" factores dos regulamentos. co-

, uhecendo que o senhor Martins e

_ seus superiores não olham por

isso. Vamos a fazer a descrição

das vedadas feitas corn regulari-

dade. todos os anos, nesta época.

Procedem ao deslocamento da

f Ate, em grandes extenções.

Z ”mile o leito :m sedco. Desta

- ' 'V 'o _ixe, e nr inario em

Ím?abuiiedancia, fica ao sol á

espera ne as maos criminosas o

'- !Winits sacola.

O que pa a o trabalho de ser

. do, l vai fazer parte da

' - ' entacao de uma duzia de ín-

-_ diddnos pouco escrupolosos: aque-

. le que pela sua pequenes não pa-

ao. trabalho. esse tica a apodre-

cerco sol. 0 ano passado, um

que disso teve conhe-

atacam, icipou-o na Hidrau-

_. lia, em ímbra (porque na se-

,- em Aveiro é como qàie se-

r o 'ci ssei conseguiu o que

3593 mães tosse, aplicada a

- pena de asso. _ _

l- ~ Com uma multa desta nature

.a, quando e peixe dá para pagar

.' ou 50 mu tas, não se incitará

.-.r _ 'ça do çñme?

   

   

  

 

    

      

    

     

   

   

 

  

 

   
   

 

    

   

   

    
    

    

    

   

   

-- Este ano praticou-se novamen-

te a vedada, e continuará a prati-

- -earvse enquanto para estas infra-

se aplicar a irrisoría multa

?isto
Antes de terminar a minha

t' humilde corres ndencia, venho

_ ' ao Ex.“ enhor (mete da

' 'ção de Hidraulica de Avei-

ro'. «que seja um pouquinho mais

severo para com os iniractores

' regulamentos piscatoríos, não

" deixando tambem de rogar ao se-

u &zm-rios a honra da sua

,seus peixinhos,

' l' Vouga, 26-9-1923.

*A E, S. Borges,

Ex.“ Senhor r

Em nome dos sargentos tur-

berculosos. daqueles que nos cam-

pos da Flandres e nas inóspitas

selvas africanas, deteridendoa Pa-

tria, Mãe de todos nós, desampa-

rados de impossiveis preceitos hi-

gienicos, sofreram em troca tra-

balhos e fadigas exgotantes e,

ainda mais, os ataques vibrados.

por nossos inimigos, com a tem'-

vel e abominavel arma, de que

só o nome basta para tudo dizer

Gazes asfixiantes, sim, desses

soldados de Portugal, que, pou-

pados á morte pelos mais varia-

dos engenhos de guerra. nao o fo-

ram pela horrivel Tuberculose

que a alguns já eliminou do nu-

mero dos seres vivos e a grande

numero persegue tenazmente, pa-

ra só lhe permitir o trio repouso

da morte, o nosso apelo angustia-

do á vossa generosidade de Por-

tugueses:

Desejando nós. sargentos de

terra e mar, minorar o sofrimen-

to dos nossos infelizes camaradas.

pela edificação dum Sanatorio,

para o que e' necessario um avul-

tado capital. que os sargentos do

Exercito e da Marinha não pos-

suem, rogamos a V. Ear.a a subi-

da fineza de ofertar aos humil-

des combatentes da Grande Guer-

ra, hoje tuberculosos, qualquer

prenda, qualquer obulo que ve-

nha fortalecer a pequena receita

que já possuimos.

O DmTE

m

loan ils lilaiç Ranma

_ Faleceu na Segunda-tona

'ultima este veueraudo aneião

nho no liceu.

Mal diriamos nós que logo

após a nossa homenagem por'

c antigo professoríde de>3-' 6(A

ocasião do seu ultimo aniver-

sario natalicio, teriamos de

noticiar o seu passamento.

Coisas da vida .-

“

L”

Agencia de Passagens e Passaportes

legalmente habilitada

  

  

DE

 

A'rammaenlutadaos n08- .Economia vicente gerreira
sos sentidos pezames.

 

EDIT* ~ L

 

(Antigo funcionario do Registo Civil)

:'J

Solicitum-se documentos para passaportes e mais pretensões

Antonio Ferreira Vilas, en- s°° pm e para ° “Hangar“

genheiro chefe de I.“ clas-

ria Industrial, engenheiro

chefe da 2." Ciscrmscricão

Industrial:

AÇO saber que Vi-

cteria 8: irmão pre-

estabelecer uma fa-

brica de louça no caminho

das Letrinhas, ireguezia_ de

Aradas, concelho de Aveiro,

tende licença para

Esperançados, aguardamos a distrito de Aveiro.

valiosa cooperação de_ V. Ex.“

A Comissão Angariadora de

Donativos

João Antonio Sal ado, sarí

gento-aiudante ub~Chefe

de musica de inl. 24; Ma-

nuel José Domingues Pe-

res, l." sargento de int. 24:

Virgilio Augusto, 1.° sar-

gento musico de int. 24;

João Baptista Marques. 2.“

sargento de int. 24: Abel

Simões Lebre. 2.“ sargen-

musico›de int. 24; Gaspar

de Magalhães, 2.“ sargen~

to de ini. 24.

5

5 I

Consta que, em breve, se

realisará no jardim nblico des-

ta cidade um festiva promovido

pelos sargentos da guarnição'n9 CNH-as 51133 ”dama“

militar de Aveiro destinando-se ÇOCS COHÍm a concessão da

o Brodute (lu festa a engrosaar a licença requerida, no praso de

su scriçào aberta nas colunas 30 dias contados da data des_

do Diario de Notícias pró-cons-

trução dum Sanatorio para sar-

gentos tuberculosos,

A comissão local incumbida dem examinar-se OS dese-

  

 

E como o referido estabe-

dido na tabela 1.' anexa ao

A Regulamento das industrias

insalubres, incómodas, peri-

gosa:: ou tóxicas, aprovado

tabelecimento de 3.a classe @St

sições do mesmo, decreto, at

interessadas a apresentar por,

escrito. na 2.“ Circunscñçâo

industrial. com sede em

Coimbra-Edificio do Gover-

te Edital. i

Na mesma repartição po-

de levar a efeito esta festa é nhos e documentoâ Luntos ao

constituida or os srs. João An-

tonio Salgadpo, sargento ajudam

te sub-chefe do musica, Manuel

José Domingues Peres, 1.° sar-

gento musico de 1.' classe, João

Baptista Marques e Gaspar da

Magalhães, 2.03 sargentos.

Terá logar uma magnifica

ker/nesse e a execução, por par-

te da banda do Regimento do

Infantaria 24, de um escolhido

programa musical, pensando-so

ainda noutros atractivos.

A comissão tem assegurado

o aplauso do Comandante Mili-

tar, o ilustre coronel sr, José Car-

doso Pinto Queimada, e conta

com o apoio da generosa popu-

lação desta, cidade, apoio que_

atendendo ao tim altruista (lo

tão simpatica iniciativa, cremos.

em absoluto, estar eguaimenio

 

assegurado.

”a=Éâ <

:a: .gua

E :sã:

ã ããma

-ã ags<
na '535;
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processo 988. .,

1923.

.
u
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.

O Engenheiro Chefe,

,www ,e ,cha comem_ João Francisco Bichtu "a Franca.,

Alem da modicidade de

pelo Decreto n.° 8364 de 25 PTCÇW encontram 05 '30.596'
de Agosto de 1922 'como es_ des e todos os que VlSltam

a aprasivel praia, um com-
, . .

sendo os seus inconVenientes Plem ace“) e “m Ot'mo trata"
fumos ção porn-m0 é em mento neste restaurant, pelo

., r ._ ,

conformidade comí'as rlispo- que a sua lama Va' Chegam“
' oda a parte._ (52)

convidadas todas as pessoas REle'ÇÕeS a qualquer hora'

Aos Liu'ruiloros

iieijàu, grin e milin

lcompra-se em grandes quan~

tidadcs, posto na estação do

Caminho de ferro.

Preço por cada 20 litros e

amostras para Henrique dos

Santos e Silva, Travessa das

.2.“ Circunscrição Imius- zebras, g_Be1em__L¡sboa_

gonto, Virgilio Augusto, 1.° sar- mal- __-_---

Coimbra, l de Outubro

Vende-se uma que trabalha

com qualquer combustivel,

Antonio Ferran¡ vans; cm perfeito estado de conser-

vação.

Pode ser examinada a qual-

Encarrega-se de serviços do Registo Civil o documentos ca-

tólicos. Trata (ln legalisação de todos os documentos no País o

se do Corpo de Engenha- Estrangeiro.

Run de _lose Estevam, 6-AVEIRO

ii intel i testaram I ARMAZEM

na Costa Nova

 

   

  

    

  

   

   

VENDE-SE um, de pedra

ecal, bem situado no Canal

de S. Roque.

Para informações, Rua de

S. Roque, n.° 105 -~A\eiro.60

Milütliltlt Gin Vs::
se em perfeito estado de no-

vo. Vêr e tratar na Rua Di-

reita, 55. - y (61)

VENDE-SE

Maquina de distilação de

aguardente, colunas e motôr

de 8 cavalos.

Vér trabalhar e tratar na

Quinta de S. Domingos -

AVEIRO.

VENDE-SE, situada

proximo da Praça

do Peixe. Tem ha-

bitação e casa de

negocio.

Tratar com' Americo Dias

Moreira, nn Praça do Peixe

Aveiro. (73)

inata riniuiis

Relogios de precisão,em

ouro, prata a aço, 'para
' "':i quer hora na Fabrica da Fon-

te Nova_ (74) bolso e Pulso,

MEDICO

Clinica Geral, Sífilis', vias

urmarias, operações.

Consultas na Arenida da

Estação n.° 8 da 1 ás 4. Cha-

madas em casa, Travessa do

  

boa parelha,

um vis-à-vis eum elegante

coupé. junto ou derivados.

-Dr. Pereira da Cruz-Ave¡-

[illliiliii lili lili iliilllii

Chegou nova remessa da

acreditada marca A E G, mo-

, pelo aperfeiçoado 1923, á ca-

Alfena' n' 8' (21) sa Moreira, Gama, Teixeira

xxxxxxxxxxxx 8' C“ “a“

3mm; u [anus Verde-se liiti ill litiitl lltillllil

' tt inn

VENDEM-SE.

ro. 7- (70) dacção se informa.

Nesta re-

Souto Ratola--nÚElñO

     
[ili-llliililllilll illilillllllll

(Aos Arcos)

AVE IR o

0 proprietario deste estabe

lecimeuto comunica aos seus nn-

merosos fregueses e ao publico

que rcabriu o serviço de restau-

rante com prssoal habilitado,

soh a direcção de um compe-

tente chefe de casinha.

Recebe pensionistas a pre-

Ços convidativos.

Serviço á listn,a toda a hora.

(53)

(72)
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VÀLE DA MÕ

ã Estancia. termal de aguas ferruginosas

OURIVESARIA VleR

Ruas Jose Estevam e Mendes Leite ( 1)

' AVEIRO

 

_ , A Empreza industrial de

Recomendada pela clínica como uma das mais 1m-
. ° em L.da de

portantes termas, para doenças da anemia e do estoma- Pregana e Moag , '
e 1 › n X Avelãs de Caminho, Anadia,

zig:: os seus ares são magnificos. É lleva ao conhecimento do Pu_

X blico em geral que resolveu

ç O seu proprietario. que o ano passado abriu o seu

    

   

 

   

    

      

dar o maior desenvolvimento

hotel pela primeira vez, atendendo á já sua numerosa

clientela. acaba de o transformar completamente, com o

aceio que a moderna hotelagem exrge. Quartos de ba-

nho. Pessoal completamente habilitado a bem servir os

hospedes do Hotel Montanha. Mesa de 1.a ordem.

Quartos arejadqs e bem mobilados.

O

possível a esta Secção, pelo

que executa com a maxima

perfeição todas as obras de

carpintaria, dispondo para is- _ . , k .

so de pessoal habilitado e de t"” “ltlb't'lias' l'¡('l(›fà'1(.'$ (103 11101101”“ autores.

maâãgsngãtgãtmgã' seus (ilijeetos para lrlrlll'lCS ele todos os preços

serviços, confrontem os pre-

ços, porque os nossos rival¡-

sam com quiQuer outra fa-

brica congênere,

Ha sempre em deposito,

Nova Fabrica de Lança g Amlgjug soalhos e forros aparelhados

na .que vendemos a preços mo-

' - d' . .

lc¡gesrfeiçãm_economiae pron-

tidão. Peçam tabelas.

msmo-mms w Sapataria migueis
. W______

Além do costumado sortido

da industria, executa-se qual- _ _

quer trabalho que o ireguez SUCIEÕEÕB Proõutora _

:JDE = (5)
(6)

desejar concernente á arte.

Enviam-se tabelas de pre- _A _ _

Chicoria Limitaôa

AVEIRO -

ços a quem as desejar.

E' esta a primeira fabrica , , _

de faianças que se monta em __ l' “hmm Manual Preços sem rival

Aradas pelo prOprietario da Previnem-se OS 1108-

sos clientes de que a
mesma. g (26) . . .

partir do dia 1 de No- glm'umrla ..Q-'081767186

vembro ,á temos em (11)

deposito chieoria estu- '

fada, aos mehor es pre-

ços do mercado e bem

assim á *aeeítamos en-

comendas de semente

de chicoria., procedente

 

_-W

Compm e vende : ouro prata e relogios. Pra-

A correspondencia deve ser dirigida ao seu proprie-

tario e gerente

(44) Joaquim Teles

Vale da Mó-ANADIA

  

OFl't'leA PROPRIA

     

RUA COIMBRA * AVEÍRÓ

 

.-\rmazem de .sola, eahedais c calcado.

    

'O

 

Tíngen'l-se em qualquer côr todos os artigos

delã., seda e algodão. (-'ô'res fixas. Lutos em 24

horas. ' q
Todas as infornmqñes o encomendas devem

ser dirigidas á Cliapvlaria Carvalho, na rua

VHGÕ_

  

i ¡deâãêãlãfgrg' Coimbra, antiga rua da losieíra.~~AVElRO.

Costa, Gonçalves ê Bola

AVEIRO GObEGlO PORTUGUEZ

  

Tabacaria e papelaria

_ DE - (4)

ESTE' colegio, situado num dos pontos mais central¡ deW. cidade, obedecendo a todos os preconceitos~da higiene'

cas,_professarn-se os cursos : de instruôâo primazia, todas ae dia.
eiplmas do curso geral e complementar dos liceus (letras e scien-

dasrpintura, desenho, flores e piano.
RUA JosÉ ESTEVAM (Jorpo docente devidamente diplomado e habilitado.

AVEIRO - Per““

(12)

escolar e pedagogica, com explendidas instalações electri-

l .
cias), com inglez ou alemão; cursos singulares para todas as dir»
eiplmas, incluindo a lingua alemã; arte aplicada, bordados. ren-

Avenída Bento de Moura, 1_A_AVEIRO
Recebe alunas para frequentar o [.íoeu e Escola Primaría Su-

   

Tablcos nacionais e estrangeiros, boquilhas, ctg' rrei- -

m, ubaqueiras' etc. COlnpletO e Varlado

Tintas, livros, papel e outros objectos para escritorio. Sortido_ em artigos de _iv-*7e:: i
Tintas para pintar a óleo e aguarelas. retrozelro. ..W-_.::Êy !.-m_._.._..\\p, ;wmv ?ww-
Postais ilustrados. Perfumarias. Camisaria e gravataria. Lãs em: todãr (IS C) _ ' - “M

Corve'as e aguas. ' ~ b t l á . . A. uma“ res, algodoes, retrozes, ALI' A 1'1 ARIA DOS ARCOS

botões, mas de seda

etcÍtendas de todas as

qualidades em borda-

dos, inançtilhas de seda,

lã e algodão.

Meias para senhora

em todas as qualidades.

P@ligas Para» homem Enearrega-se da execução ele todos ns em.

Estabelecimento de mercearia, azeite, vinhos e creança' Pentes ,e sa* 13311103 concernentes á arte.

finos e earboreto bonetes- .ESPM t1 110% Garante-se a perfeição e o bom acaba-'
. . bambinelas cortinados -

Papelaria e objectos de escritorio ' 7 7 mento-
tanto_ nacionais como

Cotõe¡ americanos e outras miudezas estrangeiros.

Vendas por junto e a retaho

pograficos em todos os géneros.

 

Canetas Ganldin e Ideal.

 

--x Rua dos Mercadores ==== -

AVEIRO

   

Praça do Peixe-A VEIRO (8)

  

 


